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Com o Marechal Foch acaba 
de desapparecer um dos maiores 
cabos do guerra da todos os 
tempos. A sua admirável capaci- 
dade, patenteada com grande 
brilho nos momentos históricos 
em que se feriu a batalha do 
Marne, na qual, sob as ordena de 
Jotfre, desempenhou papel pre- 
ponderante, culminou ao assu- 
mir o commando único das for- 
cas alliadas, quando, pela se- 
gunda vez, os exércitos do Kai- 
ser ameaçavam tomar Pariz. 
Em poucos dias, revelando pos- 
suir em alto grau aquellas qua- 
lidades de intuição e de impro- 
visação que sempre distingui- 
ram o gênio latino, elle conse- 
guia, com inacreditável rapidez, 
transformar uma situação que a 
muitos parecia irremediavel- 
mente compromettida, na derro- 
ta final dos bataihOes do Hin- 
denburg. Gaulez nas altitudes, 
como no temperamento, Foch 
se adaptou admiravelmente á 
situação nova que, o avanço al- 
lemão impuzera aos exércitos 
alllados. Rotas ^•selrfihas defen- 
sivas, o seu gênio, que parecia 
uma nova encarnação napoleo- 
nlca, se mostrou Incomparavel 

na guerra de movimento, da 
qual soube tirar extraordinário 
partido. Com espanto para 
quantos se haviam habituado 
aos processos clássicos da guer- 
ra, os exercites alijados sob seu 
commando respondiam ao ata- 
que fulminante das forças al- 
lemans com uma offenslva Im- 
petuosa. Os golpes sucocdiam-se, 
transformando-se Foch. instan- 
taneamente, de atacado era ata- 
cante. P>e norte a sul da grande 
frente de batalha não cessou a 
actividado do suas forças até 
que signaes evidentes de can- 
saço se manifestaram na linha 
germânica. Ante o vigor sempre 
renovado das tropas por elle 
magistralmente conduzidas 
acabou por ceder o império al- 
lemão. A' extraordinária resis- 
tência moral dos soldados das 
democracias respondeu Guilher- 

me IT, quando Foch lhe prepa- 
rava o golp& derradeiro, com o 
pedido de armistício dos pri- 
meiros dias de Novembro de 
1918. Estava terminada a bata- 
lha de Foch e decidida a sorte 
da humanidade. 

A alguém, que no correr da- 
quelles dias cheios de Intensa 
emoQão lhe manifestava a sur- 
presa causada pela sua temerá- 
ria resposta á formidável 
investida alleman, explicava: 
"O erro dos que costumam ra- 
ciocinar sempre com lógica é 
suppôr que todo mundo com- 
mettc a mesma falta. Foi por fa- 
zer parte desse numero que o 
estado-maior allemão se deixou 
surprehender pela minha contra- 
offensiva." 

Nâo se poderia traçar com 
precisão maior o perfil do gran- 
de cabo de guerra que a França 
acaba de perder e cujo nome 
passará, para a historia como o 
de um dos mais decisivos facto- 
res da victorla final da demo- 
cracia. 

Fernando Foch, marechal de 
França, nasceu em Tarbes a 2, de 
Outubro de 1851. Filho de um 

funccionario (secretario geral 
da prefeitura dos Altos Pyre- 
neus), começou em sua cidade 
natal os estudos, que continuou 
em Rodez e Saint-Etienno. Co- 
meçara a preparar-se para a Es- 
cola Polytechnica, em um colle- 
gio de Metz, quando estalou a 
guerra franco-prussiana. Teve 
então de suspender os estudos, 
que reatou depois de ter toma- 
do parte na luta, como soldado. 
Em Novembro d© 1871 entrou 
para a Escola Polytechnica, 
passando mais tarde para a de 
Applicação, de Fontafnebleau, de 
onde sahiu como segundo-tenen- 
te, em Outubro de 1874. Dois an- 
nos depois esteve na Escola de 
Saumur, e Já no posto de capi- 
tão foi destinado ao 10.® do ar- 
tilharia, de guarnlção em Ren- 
nes. 

rim 1879 casou-se na Bretanha, 
ps.- jando todas as temporadas de 
licença no antigo castello de 
Traounfeuntenlou, oo p6 de 
Morlalx. Em 1884 foi destinado 
á secção technlra do ministério 
da. Guerra, entrando no anno se- 
guinte para a Escola Ruperior 
de Guerra, de onde, dois annos 
mais tarde, sàhiu para o estado 
maior do 16.® corpo, em Mont- 
pellier. Em 1888 passou para a 
terceira secção (de operações) 
do estado maior do Exercito. 

Em 1895, foi-lhe confiada, co- 
mo professor adjuntr». a classe 
do historia militar, estratégia e 
tactica applicadas, da Escola 
Superior de Guerra, sendo pro- 
movido em 1896 a tenente-coro- 
nel. Os cinco annos em que re- 
geu essa classe occupam impor- 
tante logar na el^Voração do 
seu pensamento e na formação 
militar da França contemporâ- 
nea. Impugnando ás soluções 
preconisadas pelos seiís anteces- 
sores, começou Foch um novo 
estudo de toda a scl^ncia mili- 
tar, © em vez de 'st ^^resehtar 
como um corpo de doutrina im- 
mutavel, cuja applicação mecâ- 
nica! deva conduzir wo êxito, só 



a concebia vlvlíioada "-instante- 
mente pelo pensament0 do chefe. 

"NSo se busque nt^tas pag-;. 
nas, diz elle no prolo;"'5 de "Des 
príncipes de la guerre", publi- 
cado em 1003. uma exposigão 
methodica e completa, e ainda 
menos, acadêmica, da arte da 
guerra, mas simplesmente a dis- 
cussão de alguns pontos princi- 
paes da conducgão das tropas e 
principalmente da orientação que 
se deve dar ao espirito para que 
conceba sempre uma manobra 
raolqnal". - 

A sua doutrina militar foi ex- 
posta também na obra "De la 
conduite de Ia guerre" (1904), 
que como a primeira é olassioa, 
tanto pela amplitude e firmeza 
do pensamento, como pelo vigor 
do estilo. 

Em 1907 subiu a general de 
brigada e foi nomeado para di- 
rigir a Escola Superior de Guer. 

ra. Em 1909 concebeu e reali- 
sou um curso de estratégia su- 
perior, criando pouco depois o 
Centro de Altos Estudos Milita- 
res, que recebeu do exercito a 
alcunha de "Escola de Mare- 
chaes". Era 1913 foi enviado a 
Nancy, a commandar o 20." cor- 
po, injas divisões se destinavam 
a cobrir a fronteira ante um 
ataque repentino. 

A grande guerra surprehcn- 
deu-o no seu castello da Breta- 
nha, de onde regressou a Nancy 
para se pôr á frente do seu cor- 
po, que constituía uma parte do 
2." exercito que, sob o commando 
de Castelnau, devia levara offen- 
siva ao paiz vizinho. Tomou par- 
te nas primeiras operações da 
fronteira do oeste, e depois de um 
avanço vlctorioso, teve que re- 

troceder ás suas posições da 
Gran Corõa. de Nancy. 

Nesse momento confiou-lhe o 
generalissimo o commando do 
9." exercito, formado apressada- 
mente para cobrir o centro íran- 
oez, cuja homogeneidade elle 
conseguiu poucos dias depois de 
se haver constituído aquêlla uni- 
dade. 

Tomou parte na batalha do 
Marno e mediante sabia combi- 
nação tactica, accumulando o 
núcleo das suas forças sobre o 
flanco direito, consegue derro- 
tar as forças allemans em Saint- 
Gond, contribuindo muito para a 
retirada das tropas inimigas até 
então victoriosas. 

A 4 de Outubro Joffre o envia 
ao quartel general de Castelnau 
commandante do grupo dos exer- 

jcitos do norte, com o titulo de 
ajudante do general-chefe e 
com a missão, tão adequada ao 
seu gênio organisador. de coor- 
denar a acção de todas as tro- 
pas francezas, inglesas e belgas 
situadas desde o Olse até o mar. 
De Doullens, perto de Cassei, 
dominando toda a planície, diri- 
giu a batalha que durante dois 
mezes se desenrolou na Flan- 
dres, diante de Ipres. Sõ a sua 
tenacidade, que se Impoz a 
French e ao rei Alberto, logrou 
a victorla, detendo o impetuoso 
movimento offensivo allemão. 

Durante o anno de 1915, sob 
a direcção do generalissimo, or- 
ganisou as duas offensivas do 
Artois, e em Dezembro desse 
mesmo anno o seu nome foi 
lembrado para chefe do estado 

maior general, o que não se ef- 
fectuou por via de considerações 
políticas. 

Como commandante-chefe dos 
exércitos do norte, preparou mi- 
nuciosamente a acção combina- 
da das tropas francezas e in- 
glezas, e realisou a offensiva 

[do Somme, começada a 1.° de 
Julho de 1916, e que embora 
não lograsse a ruptura da fren- 
te alleman, conseguiu libertar 
Verdun e immobilisar 67 divi- 
sões inimigas. Segundo testemu- 
nho do proprio Hindenburg, a 
batalha do Somme, que poz em 
relevo as qualidades organisa- 
doras do general Foch, consti- 
tuiu uma seria preoccupação pa- 
ra os allemães. 

A crise do commando,. aguçada 
em fins de 1916, e as variações 
da opinião publica e especial- 
mente da parlamentar, acerca 
dos chefes que salvaram a Fran- 
ça no começo da guerra, affe- 
ctaram ao general Foch tanto 
quanto ao generalissimo. Tendo 
chegado ao limite da edade a 
S0 de Setembro, foi mántido na 
actlva ^ condecorado com a me- 
dalha militar, mas em princípios 
de Dezembro foi tirado do com- 
mando effectivo dos exércitos 
do norte © encarregado de Ins- 
peccionar a fronteira suissa c 

de assumir nessa região o com- 
mando eventual de ura exercito. 

Em Maio succedeu a Pétaiii 
no cargo de chefe do estado 
maic«' dos exércitos francezes, e 
em Março de 1917, foi-lhe con- 
fiada a missão de coordenar os 
esforços das forças francezas © 
inglezas, primeiro passo para o 
commando único. A 3 de Abril 
foi encarregado da direcção 
estratégica das operações mili- 
tares, © um novo ataque alle- 
mão fez que a 24 do mesmo mez 
lhe fosse confiado o commando 
supremo das tropas alliadas em 
França. 

| Resistiu ao ataque • allemão 
na Flandres, iniciado a 9 do 
Abril, © ao atacar novamente 
os allemães a 27 de Maio, apo- 
derou-se do Caminho das Da- 
mas e, avançando em duas 
Jornadas até o Marne, aprovel- 
tou-se do erro estratégico com- 
mettido por Ludendorf que 
avançara demasiadamente des- 
guarnecendo a frente da Flan- 
dres, para transportar forças 
alliadas a Villiers-Cotterets, Im- 
pedindo ao Inimigo o caminho 
de Parlz. A 15 de Julho Lu- 
dendorf, que até então tivera a 
iniciativa das operações, a per- 
deu, tomando Foch a offensiva. 
conseguindo a chamada segun- 
da victoria do Marne, de 7 de 
Agosto, que lhe valeu o bastão 
de marechal de França. 

Desde esse momento, até 8 de 
Novembro, comprehendendo que 
o adversário se encontrava pres- 
tes a ser .vencido, acabou de o 
desorganisar, a força de Inces- 
santes ataques, seguindo o plano, 
traçado mezes antes, de arrojar 
o inimigo sobre o impenetrável 
bosque das Ardennas, cuja re- 
tirada era difficil, © sobre o 
Rheno. Em fins de Setembro 
conseguiu que os allemães eva- 
cuassem Lille, Briges e Ostende e 
abandonassem as suas posições 
da Argonne, chegando assim ao 
momento do armistício, cujas 
negociações dirigiu, segundo 
uma phrase sua, com firmeza, 
frieza © sem brutalidade. 

Firmada a paz, e a partir do 
desfile da 14 de Julho de 1919, 
cm que encarnou aos olhos do 
inundo a victoria dos alliados, 
foi nomeado conselheiro techni- 
oo dos governos dessas nações. 

Em 21 de Novembro de 1918 
a Academia Franceza o elegeu 
por unanimidade, para a vaga 
do Visconde de Vogüe, de que 
tomou posse a 5 de Fevereiro de 
1920, fazendo no discurso de 
recepção o elogio do aeu ante- 
cessor. 
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A acção de Foch na grande guerra 

A Agencia Havas enviou-nos 
as seguintes notas (jue; sobre a 
acQão de Foch durante a guerra, 
lhe proporcionou uma alta auto- 
ridade militar franceza: 

"Foch, marechal de Franca, 
marechal da Gran Bretanha, 
com mandante em chefe dos exér- 
citos alliados, vencedor da guer- 
ra mundial, ficará, certamente 
na historia como um dos maio- 
res cabos de guerra dos últimos 
tempos. 

Reuniu Foch, no mais alto 
grau, tres dualidades capitães: 
saber, intelligencia e energia. 

Filho de um pequeno funccio- 
narlo de Tarbes, nos Altos Py- 
rinneus, onde nasceu em 1851, 
Ferdinand Foch fez os seus es- 
tudos na Escola Polytechnica, 
segue o curso de artilharia, e 
adraittido á Escola Superior de 
Guerra. Alcançando este diploma, 
trabalha ainda, e dedica toda a 
sua carreira ao estudo dos gran- 
des problemas da guera. Volta á 
Escola de Guerra como profes- 
sor de tactica geral e estraté- 
gia e exerce, desde então, a 
maior influencia na formação 
intellectual do que deveria cons- 
tituir mais tarde a fina flor do 
exercito francez: os officiaes que 
deviam,Houco depois, desempe- 

nhar durante a guerra, as func- 
| ções de chefes do Estado Maior 

do Exercito e de Corpo de Exer- 
cito ou de commandantes de di- 
visões, foram em grande parte 
seus discípulos naquella época. 

Pela terceira vez, em fim, já 
general, torna á Escola de Guer- 

. ra como commandante do esta- 
belecimento, onde imprime novo 
vigor ao ensino, ligeiramente 
perturbado por clrcumstancias 
políticas. E' chamado a esie 
posto importante por um novo 
presidente do conselho, Clemen- 
ceau, a quem jamais vira e que 
passa por feroz anti-clerical. 

Foch, pertence a uma famí- 
lia catholica, quer evitar todo 
o mal entendido, e antes de ac- 
celtar o posto dirige-se, nos se- 
guintes termos ao chefe do go- 
verno: 

"Senhor presidente, estacs 
completamente informado a meu 
respeito? Tenho um irmão Je- 
suíta". 

— "Pouco se mo dã, respondeu 
Clemenceau. Sois o hpmem do 
que preciso. O resto pouco im- 
porta". 

Este foi o primeiro conlacto 
entre os dois francezes que mais 
tarde deviam encontrar-se e fun- rl 1 r" suas enertrias para, conjun- 

tamente, forjarem a espada 
Victoria. 

A energia é incontestaveirm 
te a qualidade de Foch. Este 
lho dos Pyrinneus tem a vonta 
tão firme, o moral tão inaba 
vel, quanto as rochas dc sl 
montanhas. 

A declaração de guerra ( 
controu-o em Nancy, a dois pi 
sos da fronteira, como comma 
dante do vigésimo* corpo 
Exercito, guarnlçâo de cobç 
tura justamente afamada. Dí 
de o inicio das hostilidades 
Impõe o nome do Foch: é pa 
elle que se appella em todas 
clrcumstancias dlfficeis. Em seguida á batalha d 
fronteiças, ^quando se torna mi 
ter proteger a difficil retira 
dos exércitos francezes. fonii 
se um grupo especial compos 

d°is corpos do exercito, ur divisão de cavallaria e duas (. 
j visões da reserva; é o grupo ( 1 Foch. 

Dias depois, ao Iniciar-se 
batalha do JVlarne, quando o ce 
tro francez se acha partícula 
mente ameaçado pelos esforça 
do terceiro exercito allemão, r 
forçado pela guarda prussian 
organisa-se um nono exerci 
destinado a supportar este ch 
que formidável. E' o exercito ( 
Foch. 

.Lograria elle oppôr a resistei 
cia necessária? 

Uma luta ardente se desei 
volve no dia S de Setembro, e 
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torno aos pantanos de St. Gond, 
na posição dominando o castello 
de Mondement e nas planicies de 
La Fere Champenoise. A direita 
e o centro do nono exercito são 
rechassados ao sul dos pantanos 
•A St. GuncJ. Qwalquer «'iitro- te- 
ria julgado perdida a partida. 

Foch, porém, que no dizer do 
marechal Joffre, paira em pen- 
samento acima do proprio cam- 
po de batalha para considerar a 
situação em conjunto, fecha seu 
relatório telegraphico enviado 
na mesma noite ao commandante 
em chefe com estas palavras, 
que jã pertencem ao dorainio da 
historia : 

"Situação excellente, recome- 
çarei o ataque amanhan. 

Um mea depois - se fere a ba- 
talha do Y»er. Os allemães, de- 
cididos a tomar a desforra do 
fracasso do Marne, reconstituí- 
ram um exercito de choque, para 
tentar romper as linhas dos 
alliados e desferem uma serie 
de ataques desesperados, durante 
um mez inteiro. Os belgas no 
Yser. os francezes e inglezes na 
estação de Ypres acham-se exte- 
nuados; é precaria a ligação en- 
tre as tropas dos differentes 
exércitos; accentuam-se os si- 
gnaes de fraqueza. O comman- 
dante em chefe comprehende a 
gravidade da situação. Seria 
mister, neste sector da frente, 
um homem capaz de coox'denar 
os esforços, vencer os desfalle- 
cimentos, despertar a confiança. 
Um animador, em summa, um 
distribuidor de energia, e — é 
ainda Foch a quem se recorre. 

Foch corre do rei dos Belgas 
ao marechal French, deste aos 
commandantes d« exercito c do 
corpo do exercito francez. Pas- 
sa-lhe uma ordem verbal, sem 
poder de commando e entretanto 
logra fazer-se escutar e con- 
vencer. Quaesquer que sejam 
as perdas, as fadigas, os riscos 
6 preciso resistir. Os movimen- 
tos de recuo são contidos, _ a 
frente não cede, e os allemães 
vêm-^e forçados a renunciar á 
empresa. 

Chega por fim o annO de 1918. 
Os allemães inquietam-se ao ve- 
rem as forças americanas prom- 
ptas a intervirem. Desejosos do 
acabar a luta antes da sua en- 
trada em linha, a 21 de Março, 
Ãepois de terrivel bombardeio de 
5 horas, lançam-se 50 divisões 
(melo milhão de homens) ao as- 
salto das trincheiras alliadas, na 
região comprehendida entro 
Arras e St. Quentin. O esforço 
principal visa o ponto de junc- 
ção dos exércitos inglezes e 
francezes, o mais delicado de 
todos. O 5.o exercito inglez, es- 
magado sob o numero dos ata- 
cantes, é rechassado a 25 kilo- 
metros das linhas; abre-se entre 
elles e o exercito francez, á sua 
direita, uma brexa de 10 kilo- 
metros: por esta brecha vae ser 
poeBivel aos allemães engojfarem- 
se e consumar a separação irre- 
parável dos ingleezs e france- 
zes. 

A situação é critica, portanto. 
Para a restabelecer seria mis- 

tér, antes de mais nada, um com- 
mando único que se exercesse 
sobre todas as tropas alliadas — 
mas este commando quem o 
exercer? Que homem terã pres- 
tígio bastante para se impôr a 
todos, fazer calar as susceptibi- 
lidades naclonaes, fazer-se, numa 

I palavra, obedecer pelos chefes 
do exercito entre os quaes fi- 
guram um rei e um marechal 
da Inglaterra? Quem, senão 
Foch? E é o proprio lord Milner, 
representante da Gran Bretanha, 
quem, na conferência Doullens, 
propõe a designação de Foch. 

Foch é assim investido no com- 
mando supremo das forças allia- 
das; pesado fardo que só seus 
hembros podiam supportar. 

Lundendqrff comprehendeu lm- 
medlatamente as novas diffi- 
culdades que esta designação ia 
acarretar para as potências cen- 
traes. e o augmento de forças 
que representava para os allia- 
dos. Mais tarde escreveu: 

MA nomeação de Foch ao com- 
mando supremo dos exçrcitos 
alliados foi um dos faclores es- 
senciaes, senão o factor principal 
que fez aborta^ o meu plano". Effectivamente, os ataques 
allemães são por toda a parte 
sustados e contidos, e dentro 
em breve retomam *os alliados a 
iniciativa das operações. 

A partir de 18 de Julho, os 
exércitos das potências centraes, 
ameaçados por todos os lados, 
dominados nos pontos sensíveis. 
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Um dos. 5S*:imos retratos do .marechal Foch 
acossados por ataques incessan- 
temente repetidos, não lograram 
mais um só dia de descanso. 

Foch anima todas as vonta- 
des. Lança mão de todos os 
recursos Junto aos governos 
alliados, para obter os reforços 
necessários de homens, e muni- 
ções, junto aos commandantes da 
exercito e das tropas, para diri- 
gir c coordenar esforços. 

Communica a todos o ardor de 
que se acha possuído e, até ao 
ultimo dia, mantem-se attento 
liara que se não entibie. 

A 9 de Novembro, quando ja 
se haviam apresentado, desde a 
vespera, os* píenipotencianos do 
"Re-ich", encarregados de lhe 
solicitar o armistício, reclama 
ainda que sejam redobrados os 
esforços. 

"tí' mistér, disse Foch, sus- 
tentar c precipitar vossa acção. 
Appello para a energia dos com- 
mandantes em chefe e de seus 
exércitos". 

Pensemos um instante qus 
aquelle que demonstra um tal 
vigor é um homem de 69 annos 
passados, um homem que 4 an- 
nos de guerra e pesadíssimas 
responsabilidades, deveriam ter 
fatigado, e comprehenderemos a 
admiração indissoluvelmente e 
para. sempre ligada ao nome 
de Foch." 
VIDA E FEITOS DO MAIiE- 

CHAL FOCH 
A "United Press" dedica os 

seguintes conceitos á. memória 
do illustre extineto: 

PARIZ, 20 (U.. P.) — A morte 
do grande militar que venceu a 
resistência formidável dos im- 
périos da Eurppa Central, com- 
mandando o maior numero de 
homens que até hoje têm esta- 
do sob as ordens de um só che- 
fe, como que aproximou de no- 
vo, das memórias .de quantos 
viveram o duro período da 
guerra, os lances mais dramáti- 
cos do tremendo conflicto, o 
qual ficará certamente, na His- 
toria Universal, como o inicio 
dc uma nova éra. 

Numa baça e friorenta ma- 
nhan de Novembro de 1918, em 
frente aos duatro representan- 

tes do Império Germânico, ar- 
ruinado pela guerra, erguia-se 
um official francez, de estatura 
média, mas de. porte firme « 
rosto enérgico. O drama desen- 
rolava-se num vagão da estra- 
do de ferro, nò interior da flo- 
resta de Complégne. O official, 
terminada a leitura de um do- 
cumento, que ainda segurava na 
mão direita, ergueu os olhos 
azul-cinza para as faces curva- 
das dos allemães, dizendo ape- 
nas, com terrivel sobriedade: 

— "Senhores! Tendes 72 ho- 
ras para dar a vossa respos- 
ta". 

Era o marechal Ferdinand 
Foch quem proferira estas pa- 
lavras. 

Tal foi a scena, sem formali- 
dades de qualquer especle, que 
se passou nessa manban de 8 
do Novembro de 1918, depoia da 
Allemanha ter solicitado do 
commando em chefe dos exerci- 
tos alliados .os termos em quo 
poderia ser concedido um ar- 
misticio. E tal foi o momento 
supremo da vida de Ferdlnand 
Foch, que esboçou os seus pla- 
nos como üm mestre e lutou 
como só pódem lutar os homens 
que sentem dentro de sl pró- 
prios o direito de confiar nas 
suas próprias decisões. 

Além do marechal Foch, na 
occasião da leitura aos pleni- 
potenciarios allemães dos ter- 
mos do armistício, estavam pre- 
sentes os officiaes inglezes We- 
myss c Hope. E, numa pequena 
mesa em frente, sentavam-se 
os representantes da grande na- 
ção que o gênio do admirável 
cabo de guerra derrotára. Eram 
files os srs. Erzberger, vo» 
WLií e> i>ldt, conde Obeudor'^ 
<> capitão de marinha Vans 
low. 

Foch, que era um verd^ 
soldado, leu com grande : 
o documento em que se decla- 
rava aos delegados allemães que 
o commando alliado ordenára 
que a offensiva das suas tro- 
pas proseguisse cora redobrado 
vigor, dispondo os adversarioa 
de um prazo que ia até 11 
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Novembro para acceltar as con- 
dições impostas. 

Alai podendo esconder a emo- 
ção, dne ihe trazia lagrima» 
aos olhos, o general von Wln- 
terfeldt íoi o primeiro dos de- 
legados allemâes a sahir do 
carro do Foch,. atravessando uni 
fundo lamaçal para chegar ao 
seu. Dois dias depois, as con- 
dições dos alliados eram accei- 
tas o Foch informava Georgea 
Clemenceau de que o ultimo ti- 
ro da guerra seria disparado às 
11 horas da manhan. 

Embora o marechal Foch toi 
masse parte, mais tarde, na dis- 
cussão dos termos finaes ^ da 
paz, como presidente do Con- 
selho de Guerra Inter-alliado. a 
verdade é que a ingente tarefa 
desse incomparavel mestre da 
tactica teve o mais glorioso fi-i 
nal no feliz desfecho da maior 
das guerras de que reza a his- 
toria. Com o armistício, elle viu 
inutilisado o seu plano milltarp 
que consistia numa campanha 
já preparada e que deveria, ter. 
Inicio tres dias mais tarde, nu- 
ma irresistível avançada pelo 
proprio território allemão. Em 
conseqüência da desistência das 
tropas inimigas, Foch regres- 
sou, victorloso, mais cedo do 
quo esperava, para receber as 
mais elevadas honras dos seus 
compatriotas e das nações al- 
liadas. „ ., 

Visitou os Estados Unidos 
em 1921, tendo sido prestadas, 
com enthusiasmo inenarrável, 

■as maiores homenagens ao mi- 
litar • insigne, que soubera, com 
prodígios de sciencia e de in- 
tuição, manobrar, como ura por- 
tentoso instrumento de guerra, 
a complicada machina que os 
exércitos, as munições e o ma- 
terial bellioo de numerosas na- 
ções formaram para derrubar a 
ameaça austro-alleman. 

Foch foi sempre muito po- 
pular entre os soldados. os 
quhes, embora não o vissem 
freqüentes vezes nas primeiras 
linhas, sabiam que o estrategis- 
ta. o technico, o sclentlsta. que 
admirava incondicionalmente o 
gênio de Napoleão, seguindo o» 
seus processos, pensava nellcs constantemente, procurando la- 
val-os á victoria. 

O homem, cuja morte o mun- 
do hoje pranteia, tomou o com- 
mando supremo das forças 
francezas. britannicas c amerl- 
canas, na frente Occidental, era 
Abril- de 1918. -tendo consegui- 
do. em sete raezes, transformar 
uma derrota iraminente no mais 
esplendoroso dos trlumphos. 

Foch passou toda a sua vida 
estudando a sciencia da guerra 
e fazendo da sua profissão ura 
sacerdócio: conhecia o terreno 
cm que o conflioto mundial se 
travou como se fosse aquelie 
que sempre pisara; nunca deu 
a perceber que se considerasse 
vencido; e, embora modesto, as 
suas palvras pouco altaneiras 
tinham, entretanto, muita coisa 
de uma arrogancia coníiante.._ 
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